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Ata Sucinta da 102é Sessão Ordinária 1

Obs.: A Deputada ]aqueline Roriz encontra-se em licença, de acordo com o
AMD n° 112/2010.

1 ABERTURA
Presidente (Deputado Wiison Uma):

— Está aberta a sessão. L 1
— Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos. EJ_

1.1 LEITURA DE ATA

— Dispensada a leitura, o Presidente considera aprovada, sem observações, a
Ata da 101a Sessão Ordinária.

12 LEiTURA DE EXPEDIENTES

— Mensagem n° 223, de 2010, do Governador do Distrito Federal, que encaminha
o Projeto de Lei no 1.699, de 2010.
— Projetos de Lei n°° 1.696 e 1.697, de 2010, de autoria dos Deputados Milton
Barbosa e Cabo Patrício,
— Projeto de Lei n° 1.698, de 2010, de autoria do Deputado Chico Leite.
— Requerimentos n 2.160 e 2.161, de 2010, do Deputado Cabo Patrício.
— Requerimento no 2.162, de 2010, da Deputada Eliana Pedrosa.
Obs.: Os expedientes lidos estão anexos á ata.

2 PEQUENO EXPEDIENTE

2.1 COMUNICADOS DE LÍDERES

DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES, em nome do PRTB

Lamenta a inexistência de quorum e interpreta a ausência de seus Pares às
sessões desde o período eleitoral como uma tentativa de pressionar o Poder
Executivo.

— Discorre acerca da necessidade de retomada das sessões deliberativas.
— Opina que o momento de transição ïmpõe maiores responsabilidades aos

agentes politicos do Distrito Federal.
— Reivindica a pronta inauguração da Vila Olímpica e da Unidade de Pronto

Atendimento — UPA de São Sebastião.

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMrTAÇÃO, ATA E SÚMULA
45 SESSÃO LEGISLATIVA DA a LEGISLATURA

ATA SUCINTA DA 1O2
(CENTÉSIMA SEGUNDA)

SESSÃO ORDINÁRIA,

DE 25 DE NOVEMBRO DE 2010

SÚMULA

PRESIDÊNCIA. Deputado Wiison Lima

SECRETARIA: Deputado GemIdo Naves

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal

INÍCIO: 15 horas e 31 minutos

TÉRMINO: 16 horas e 37 minutos

PRESENÇA - Compareceram os seguintes deputados:

• AyftonGomes—PR
• Batista das Cooperativas — PRP
• BenedIto Domingos — PP
• Benicio Tavares - PMDB
• Chico Leite — FT
• Eliana Pedrosa — DEM
• Erlka Kokay — P7
• Geraldo Naves — DEM

• Paulo Roriz — DEM
• Paulo Tadeu — PT
• Raimundo Ribeiro - PSDB
• Reguffe-POT
• Rogério Ulysses PRTB
• Rõney Nemer — PMDB
• Wilson Uma - PR

Erika Kokay
Roberto Lucena

Eliana Pedrosa



— Rechaça o contingenciamento de emendas e a transferência dos fundos
para pagamento de pessoal que foram realizados pelo Governo sem consulta à Casa.

— Elogia o empenho da Presidência para ensejar a presença dos deputados.
— Observa que o número de assinaturas nas listas de presença das sessões

não corresponde à realidade verificada dentro do Plenário devido ao hábito de alguns
de assinar e ir embora.

— Menciona projeto de sua autoria com o intuito de penalizar os
parlamentares ausentes às sessões, sem justificativa.

DEPUTADO REGUFFE, em nome do PDT

— Deplora as reiteradas faltas de quowm nas sessões plenárias da Câmara
Legislativa.

—Assinala que constam da pauta de votação 89 projetos pendentes de
deliberação, mas restam apenas 7 sessões ordinánas para o fim de legislatura.

— Indaga por que o GDF não convoca concursados para compor o quadro de
servidores do Hospital de Santa Mana, que não tem atendido a contento sua
demanda.

— Considera que o Estado precisa redefinir suas prioridades e concentrar
recursos nas áreas-fim: saúde, educação e segurança.

DEPUTADA EUANA PEDROSA, em nome do DEM

— Relata conversa com o Governador Rogério Rosso e manifesta esperança de
que a convocação de concursados para as UPAs possa ocorrer em curto prazo.

— Opõe-se ao modelo de acampamento provisório oferecido às famílias
sujeitas à desocupação de áreas de riscos e noticia que as fortes chuvas da noite
passada demibaram várias tendas preparadas para acomodar famílias transferidas
da Vila Rabelo.

— Comunica que apresentou requeriepto para que o presidente da
NOVACA? preste informações à CEOF pobre a greve de servidores daquela entidade.

DEPUTADO BENEDITO DOMINGOS, em nome da liderança do Bloco Progressista
Republicano

— Julga que tem sido vftima de campanha ofensiva da mídia, assim como o
Deputado Rogério Ulysses.

— Rememora a sua trajetória política e destaca sua contribuição para a
conquista da autonomia do DF.

— Insiste que o Ministério Público não dispõe de provas para acusá-lo no
inquérito da Caixa de Pandora.

— Sustenta que as acusações contra seu filho divulgadas pelo Correio
Braziliensetêm a intenção de atingi-lo politicamente.

— Repudia a intenção do Ministério Público de apurar as denúncias de
irregularidades nas obras de restauração das fontes luminosas da Torre de Televisão
e da Praça do Relógio, em Taguatinga, baseadas na matéria publicada e contesta a
versão apresentada pela imprensa.

— Convida os parlamentares a visitarem as obras wnduídas.
— Anuncia que abre mão de seus sigilos fiscal, bancário e telefônico.
— Exprime pesar quanto à suspensão das transmissões da TU Distrital.
— Solicita a abertura do Grande Expediente ao menos uma vez por semana.

2.2 COMUNICADOS DE PARLAMENTARES

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO— PSDB

— Afirma que alguns parlamentares faltam deliberadamente às sessões
plenárias e oferece sugestões para garantir o quowm de deliberação.

— Diz-se esperançoso diante da pronunciamento do Governador eleito qutr
>ranUu serem os problemas da saúde falhas de gestão e não falta de recursos.

DEPUTADO GERALDO NAVES — DEU

— Critica a atuação da imprensa, que entende agir com pardalidade e sem a
devida responsabilidade ao publicar denúncias contra autoridades públicas sem
qualquer elemento d€ prova.

3 ORDEM DO DIA

(1°) HEU ÚNICO Apreciação do veto pardal ao PROJETO DE LEI N° 1.414,
DE 2009, de autoria do Poder Executivo, que “Estabelece a pauta de valeres venais
dos veículos automotores do Distrito Federal para efeito de lançamento do Imposto
sobre a Propriedade de Veículos Automotores - IPVA para o exer aô de 2010 e dá
oulzas providências”. NAO HOUVE QUORUM PARA VOTAÇAO.

4 COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

Presidente (Deputado Wtlson Uma):

-Comunica que, a pedido das Deputadas Errka Kokay e Eliana Pedrosa, o
Presidente da NOVACA? será ouvido na Comissão de Economia, Orçamento e
Finanças no próximo dia 2 de dezembro.

5 ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Wdso Lima):

— Declara encenada a sessão.

Eu, Primeiro-Secretario, nos termos da art. 128 do Regimento Interno, lavro
a presente Ata.

Pr5ecretário

Documentos n 102 Sessão Ordinária,
de 25 de lovembro de 2010

Brasília,.er de novembro de 2010

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito federal,

Submeto à elevada apreciação dessa Casa Legislativa a anexa minuta de Projeto dç Lei
que, nos serosos do art. SIda Lei n’4.386, de 5 de agosto de 2009, abre, ao Orçamento Anual do
Distrito federal (Lei n’ 4.461, de 30 de dezembro de 2009), credito suplementar no valor de
R.$ 75.434.426,00 (satentã e cinco milh&s quatrocentos e trinta e quatro mil quatrocentos e vinte
e seis reais), em favor de diversas Unidades Orçamesterias acompanhada da respectiva
exposição de motivos do Senhor Secretario de Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão
contenda a justificativa da alteração proposta, na foram do §1’ do art. 54 da Lei o’ 4386/2009.

Requeiro, dessa forma, a liamitação da proposta em regime de togância, na forma do
art. 73 da Lei Orgânica do Distrito FederaL

Contando com o elevado espírito público dessa Casa para fornecer boa acolhida à
presente iniciativa, renovo protestos de elevada estima e distinta consideração.

ROGÉRIO ROSSO
Governador do Distrito Federal

À Sua EScallncia o Snhor
Deputado WILSON LIMA
Prnsidete da Obstara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

,DE DE

Abre atdito saplementar à Lei Orçamentária Anual do
Distrito federal, no valor de RS 75.434.426,00 (setenta
e cinco milhões quanoceotos e trinta e quatro mil
quatrocentos e vinte e seis reais), para relbrço de
dotações orçamentadas consignadas no vigente
Orçamento.

A CÂMARA LEGISLAIWA DO DISTRITO FEDERAL decretar
Art 1’ Fica aberto, nos temos da axtn’ 48 da Leia’ 4386,-de 5 de agosto de 2009, ao Orçamento
Anual do Distrito Federal, para o exerct6ik financeiro de 2010, (Lei a’ 4.461, de 30 de dezembro de
2009), credito suplementar no valor de ES 5 434426,00 (setenta e cinco milhões quatrocentos e trinta

quatro mil qrortrocentm e vinte e aniS re%s), para atender às programações orçamen*iàs constantes
dos Anexos 111, IVe V.
Axt 2’ O credito suplementar de que trata eortigd anterior seiS financiado, nos termos dó art 43, § 1’,
1, leu, daLei n’4320,de l7demarçede964,comotegun:

- pelo excesso de arrecadaçan relativo à retaitâ da divida ativa uizada no valor de ES 1.498.000.0(1
(um milhão quatrocentos e aovçnto e oito mil reais);
11 - pelo superávit financeiro apuradO em balanço patrimonial de extreicio anterfor no valor de
RI 5.601.308,00 (cinco milhões seiscentos e tari mil trezentos e oito reais), e
III - pala anulação parcial de dotações orçamenrármas comignadas no vigente orçamento, no valor de
ES 68 335.118,00 (sesseara e oito milhões trezentos e trinta e cinco mil cento e dezoito reais),
constante dos anexos II.
Arr. 3’ Em fisição do disposto no inciso 1, do arL 2’, a recaira do Fuado da Procrasiloria Geral do
Distrito Federal fica auteacida na forma dó Anexo 1.
Ait 4’ Fica o Poder Execrstvo autorizado, a proceder ao remanejamento de datações orçamentírias,
para cobrir insuficiància de recursos referentes ao pagamento da folha de pessoal, sem inddécia do
limite estabelecido co art 8°, 1, “a”, da Lei a’ 4.461, de 30 de dezambeo de 2009, excluídos os
subtítulos e datações inseridas por emendas parlamentares, bem coma as datações consignadas às
unidades orçamentárias da Câmara Legislativa e Tribsmal de Contas da Distrito Federal.
5a 5’ Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.
Au 6’ Revogam-se as disposições em coatrázia.

1
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MENSAGEM
N’ 223 120l0-GAG

PROJETO DE LEI N’

DIÁRIo DA CÂMARA LEGISLATIVA
rgan Oficial do Poder Legislativo do Distrito Federal

Coordenadora de Ediloração e Produção Gráfica da Presidéncia
Coordenador: Randal Manins Junqueira

Editora Executiva Francilaine Munhoz de Morars — Reg ProL 246111308 —MTb DE

Diagramação e Arte Final
Seçào de Editoração 3348-8963

Praça Municipal — Quadra 2— Lote 5—70094.902— Brasilia DE
tassuaci dlgoubr
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BRASÃO, O 0010

ASSIRATUR& MATRICULE_________

E. M.
/52;’ /2010-GAB/SEPLAG Brasilia, 2 de novembro de 2010.

Senhor Governador

Tenho a honra de submeter á elevada apreciação de Vossa Excelência o anexo
projeto de lei que abre, nos tensos do ara 58 da Lei n’ 4386, de 5 de agosto de 2009, ao
Orçamento Anual do Distrito Federal (Lei o’ 4.461, de 30 de dezembro de 2009), para o
exercido financeiro de 2010, crédito suplementar no valor de RS 75.434.426,00 (setenta e
cinco milhões quatrocentos e trinta e quatro mil quatrocentos e vinte e seis reais).

O presente projeta de lei tem por objetivo remanejar dotações orçamentérias
com o propósito de atender demandas de despesas, de acordo com o que segue:

RS 5.601.308,00 (cinco milhões seiscentos e um mil trezentos e oito reais),
em favor do Fundo de Assistência a SaCode dos Servidores da Câmara
Legislativa do Distrito federal - FASCAL, destinado à ação de Manutenção
do Fundo de Assistência a Satide dos servidores da Câmara Legislativa do Df,
visando incorporação do superávit financeiro apurado em balanço patrimonial
do exercício anterior, parecer da SEF anexo;

RS 249.940,00 (duzentos e quarenta e nove mil novecentos e quarenta reais),
em favor da Região Administrativa )OCVI — Sobradinho il, destinados à ação
Manutenção de Serviços Administrativos Gerais da Administração Regional
de Sobradinho il,visando a locação de tendas para remoção de famílias da Vila
Rabelo Bem situação de emergência,

• RS 1.498.000,00 (hum milhão quatrocentos e noventa e oito mil reais), em
favor do Fundo da Procuradoria Geral do Distrito Federal, destinados à ação
de Coordenação dos Recursos do Fundo da Procuradoria Geral do Distrito
federal, visando a efetiva transferência dos recursos arrecadados, a titulo da
divida ativa ajuizada,

• RS 617.360,00 (seiscentos e dezessete mil trezentos e sessenta reais), em favordo fundo de Modernização e Reaparelhamento da Administração Fazendfsria,
destinados a ação de Reaparelharaento da Administração Fazendária, visando
à aquisição de mobiliários e equipamentos para as unidades da Secretaria de
Estado de Fazenda,

R$ 118.250,00 (cento e dezoito mil duzentos e cinquenta reais), em favor daSecretaria de Estado de Obras, destinados às ações de Implantação do Parquede Tecnologia da Informação - Capital Digital, Constiução de Prédios ePróprios e Reforma de Prédios e Próprios, visando custear despesas compagamento de fatura da 5’ medição referente à reforma do CMC AnisioTeixeira
- CT 208/2009; pagamento de faturas e aditivo a ser firmadoreferente à elaboração do projeto executivo para construção do edificio sededa govemança (FÃ.?) e portal (Cidade Digital) - CT 056/2009; e aditivo a serfirmado referente à elaboração de projetos básicos e executivos

- CT173/2009;

• RS l2.278.000,00 (doze milhões duzentos e setenta e oito mil reais), em favordo Departamento de Trânsito do Distrito federal, destinados às ações deMantotenção dos Serviços Admmassiati , Publicidade e Propaganda,Aperfeiçoamento e Manutenção da Sinalização Estatigrádica e Semafórica ePoliciamento e Fiscalização de Trânsito, visando o custeio das despesas compagamento de faturas e cumprimento de contratos de prostação de serviçosbem como realização de campanhas de policiamento e fitcalização de trânsitonas diversas rodovias do Distrito Federal;

• RS 14.400,000,00 (quatorze milhões quatrocentos mil reais), em favor daSecretaria de Estado de Transportes, destinados à ação de Implantação doSistema de Corredores de Transporte Coletivo do Distrito Federal, visando acontinuidade das obras de adequação viária da Estrada Parque de Tapuatinga,

• RS 30.17t.568,00 (trinta milhões cento e setenta e um mil quinhentos esessenta e oito reais), em favor do Departameoto de Estradas e Rodagem doDistrito Federal, destinados às diversas ações que executam obras derecuperação e melhorias das rodovias do Distrito Federal, das Df-079 e Df150, bem como o aperfeiçoamento e manutenção da sinalização estatigrálica,visando a continuidade das obras de recuperação e melhoria de rodovias;restauração e duplicação da DF - 079 - Trecho Viaduto Mcmi até a DF-075;implantação de Via de Ligação Ceilándia - Samambaia, complementação dasobras e encabeçamento do viaduto da QNL e defensas metálicas para asrodovias;

O RS lO.000.000,00 (dez milhões de reais), em favor da Companhia de
Desenvolvimento Habitacional do Distrito Federal, destinaden à ação de
Manutenção dos Ser-viçoS Administrativos Gerais, visando o pagamento de
imposto de reaoda e mInioibTJição social;

DER. PROJETOS DE OBRAS DE RECUPERAÇÃO E MELHORA DE RODOVIAS RO DISTVETE FEDERAL RESTAURAÇÃO E
DUPLICAÇÃO DA DE 579 - TRELAs a.RCOXTD METRO ATEA DF.V75 SIPLVIJTAÇRO DE AIA DE DOAÇÃO CEItÃNDIÀ. SAA4SM0AIA,
CONPLEUENTAÇAO DA OBRAS DE ENCUBLÇAMENTD DO VIASL7TO DAONL E DEFENSAS METÁLiCAS PÁRA AS RODOVIAS
COMPARAM, DE DESEWAOLNUENTO HABITACIONAL DO DISTRITO FEDERAL IMPOSTOS DE RENDA E CONTRIDUÇUO 5OC09L
sEnA, ALTERAÇÃO DE MODALIDADE DE APLICAÇÃO 500 P40098) SE DOTAÇÃO INCIDIDA POR EMENDA PARLRAAENTAD DODEPUTADO CRISTIANO URAUJO. AUTOAIZADO PELO OFICIO SP AV20ISCEOF.
RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO VAIVRIO PEREIRA MUNIZ
RESPONSÁVEL PELA CONFERÉNCRI : IRACILDA CAUALRO MONTEIRO
5USSECOETÁRIO DE ORCAMEBTO : CAIO 450073

FUNDO DE ASSISTÉNCIA Á 06(090 DA CÂMARA LEQ09IATTV09 SUPEAAATT FINANCEIRO JP5RADA EU ESERCICIO ANTERIORREGiÃO ADIAROTRATIVA 9801. 5O8RADRIAO II: LOCAÇÃO DE TENOR PURA REMOÇÁO DE FAMILLBS DA VILA RABELO II EM5TTUACOO DE EMERGENOR.
FPRIDF. TRAN5EERENC)A DOS RECURSOS ARRECADADOS RELATIVA AOS AON0RARIOS AOSOCATICIOS INERENTES A DM54ATIVA AJUIZADA,
FUNDAS: ADUISIÇÃO 00 MOSUÁRIO5 E EQUIPAMENTOS PARA As UNOAOES DA SECRETARIA 98 ESTADO DE FAZENDA,
50: CUSTEAR DESPESAS COM PAGAMENTO DE FATURADAs’ MEnÇÃO REFERENTE A REFORMA DO ORAs 484)5)0 TELEEIRA,CT 2542006 CUSTEAR DESPESAS COM PARAMENTO DE FATURAS E ADITIVO A SER FIRMADO REFERENTE A ELABORAÇÃO DOPROJETO EXECUTIVO PARA CONSTRUÇÃO DO ESIFICIO SEDE DA GOVERNANÇA )EAS) E PORTAL CIDADE DIGITAL) - CT054125CR CUSTEAR DESPESAS COSA ADITIVO A SER FIRMADO REFERENTE A ELARORAÇÃO DE PROJETOS BÁSICOS EEBECUTIVO.CT i73,TUDS.
ST: TERMINO DAS OBRAS DOS CORREDORES DE ÕNIBU5 DO DISTRITO FEDERAL
DOIRAR - ATENDEU DESPESAS COM PAGAMENTO DE CONTRATOS DE SERVIÇOS DEsPESAS DE EDERCICIOS ANTERIORES.AUUIC:u TÁUOE PASER IREV E RESSARCIMENTO



• RS 500.000,00 (quinhentos mil reais), em favor da Secretaria de Estado de
Esporte, destiaadce à çào de Realizaçêo do IV Circuito Cross Psiques 2010,
visando à alaçlo de modalidade de aplicaçâo (50 para 90) de doIaço
incluída p di m1amen1ar do Deputado Cristiano Arato, autorizado
pelo oficio N 45/201 OCEOF.

Os recursos necemàios ao atendimento do crédito orçamentário decorreráo, nos
termos do ait 43, § 1,1, fie III, da Lei e’ 4.320, dc 17 de março dc 1964, do excesso dc
anccadaçâo da receita da dívida ativa uizada, do superávit financeiro apurado em balanço
patrimonial de exerclcio anterior e da anulaçgo parcial de dotaç&s orçamentámos consignadas
ao vigente orçamento.

Tendo em vista a impossibilidade da utilizaçâo do pesmissivo estabelecido no
arir,I,a,bell,a, daLcia’4.46l,dc3Odedezembrodc2009eodíspoetonoait4l,I,da
Lei o’ 4.320, do 17 de março de 1964, proponho o envio do anexo projeto de lei à Câmara
Legislativa do Distrito federal.

Em face da necessidade de ajuste do orçamento nas programações apresentadas
na anexa minuta de projeto de lei, sugiro a Vossa Excelência que seja requerida a tramitaçâo
do mesmo, em regime de trgêncis, na forma do sri 73 da Lei Orgânica do Distrito federal.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência protestos de elevada estima e

Excelentisoimo Senhor
ROGËRIO SC}4UMANN ROSSO
Governador do Distrito Federal
NESTA
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________

Respeitosamente,

JOS4I1AMÁR FEITOSA
Secretário
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PROJETO DE LEI W 12010.
(Do. D.put.do. Milton Barba.. — PSDB e Cabo Patrício — PT) Ii 10N

Dispõe sabre e publicidade da campanhas da
lntar.ue público na estrutura doe Restaurante.
Comunitário..

A CImara LejhlatIva do Distrito Federal deaeta

Art. P Ou espaços dos Reslaurernles Comietádos do Governo do Diobnlo Federal serão utilizados
na prÉdicidade das caxnpar*naS de hieresse patlico, sem preluízo de nua desttnação fineilotica.

Parágrafo Únkro Entende-se por campardras de interesse patios as prcenoções de caráter
educalfuo, de segurança, de orientação no sdnsito, de delesa dos diretos hnmnarers, da saúde, de patrtirn&no
patlico e do meb embierle,

Art 2’ Esta te entrará em vigor na date de sua publicação.

JUSTIFICAÇÃO

A presente proposição tem caso finalidades aproneitarsento de espaços publicas para irdoonar e
população sobre os temas de interesse publica.

O que se pretende é çoe os Restaurantes Cominitários, locais de ampla desolação de pessoas,
sirvam de espaço de difusão de campanhas ednsaãvas, omfrtohdo pera smesctenbnaçãs de sededade. A
publicidade e divuigaçâs de prdãoas publicas léin efeto multiplicador se mestnção da cidadanie. vez que e
informação es car*neckserdo são a base paras seu esfircide.

Por entender trstese de Prolelo de Lei que no. à cermolidação de veksie hxsiwwdas e objelivse
prioritários previstos em nossa Lei Orgânica, canto cano apoio dos nas pares para sua aprovação.

Saie das Sessões, de

Deputado MÇIJARBOSA

PROJETO DE til N. ,de 20W.
(Dos Deputados Milton Barbosa e Cabo Patrício) 1W Ilha

Institui o Projeto Comer com A,te, nos
Restaurantes Comunit.árlos do Distrito
Federal.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta:

Aft. l Fica Instituído o Projeto Cisne- crair Arte, a ser desenvoMdo nos

Restaurantes Comunitárias do Distrito Federal.

Aot 2° O Projeto Comer com Arte tem por finalidade estimular e fomentar a

cultura e a arte no Distrito Federal e utilizará o espaço dos Restaurantes Comunitárias

para apresentações de música, dança, teatro, artes plásticas, artesanato, literatura e

manIfestações foldórlcas.

Art. 3° O Projeto Comer com Arte terá apresentações artísticas no horário do

almoço e será gratuito.

§ 1° Exposições temporárias de artes plásticas e artesanato poderão ser

montadas nos Restaurantes Comunitárias.

§ 2° Será facultada aos expositores a venda dos produtos expostos.

§ 30 Terão preferência para expor e apresentar seus trabalhos os artistas e

aftesãos residentes na Região Administrativa onde se situa o Restaurante Comunitário.

Art 4° Esta Lel entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICAÇÃO

\

A gente não quer só comida, a gente quer comida, divecrJo e arte. A música
paulistana dos Tido ilustra prefeitamente o objetivo da presente proposição, que é o de
estimular a produção de arte no Distrito Federal, proporcionando, ao mesmo tempo,
diversão e cultura à população menos favorecida do Distrito Federal.

A arte é a expressão da vida que, associada ao processo de criação, transforma-
se na capacidade de exercer plenamente a condição de ser humano. Favorece o
desenvolvimento integral do indivíduo, possibilita a expressão livro do pensamento e
das emoções e permite o desenvolvimento do raciocínio com criatividade e Imaginação.

A despelto de ser algo essencial ao ser humano, a arte tomou-se algo tão
distante das pessoas que deu força ao mito de que a arte é algo complexo. Popularizar
a arte significa fazer com que a população também entenda a arte e não somente um
grupo restrito de pessoas.

O Projeto Comes- com Arte pode ser um valioso Instrumento para a popularização
da arte e da cultura, promovendo manifestações artísticas e culturais nos Restaurantes
Comunitárlos. No cotidiano atribulado do mundo contemporâneo, as pessoas pouco
podem pensar em arte e cultura, pois se necessidades prementes e o orçamento
apertado não lhe permitem esse /115v.

Pesquisa divulgada pelo Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) no
último dia 17, traz dados sobes o acesso do brasileiro à cultura: 70% dos entrevistados
nunca foi a museus ou a centros culturais e pouco mais da metade nunca vai ao
cinema.

Preços altos, barreira social e dletánda são os grandes fatores responsáveis pela
percepção do brasileiro de que o acesso às atividades culturais no país é difícil. Os
preços altos são obstáculo ao acesso à oferta cultural para 71% dos entrevistados, que
acreditam que esse ponto é um Importante empecilho para usufruir dos bens culturais.
Outra razão apontada como obstáculo foI a barreIra social Imposta pelo perfil do público
que frequenta espaços culturais. Para 56%, há essa barreira.

O Projeto Coroe- com Alie já demonstrou excelentes resultados quando foI
desenveMdo nos Restaurantes Comunltários entre 2004 e 2006, período em que o
Deputado Mllton Barbosa era Secretário de Solidariedade (notícias anexas). Na
mudança de Governo o Projeto tu extinto, o que consideramos lamentável. Reçiar
agora o Comer com Alie, por meto de leI, é garantir que as flutuações pollticas ul,os
humores adminIstrativos não acarretarão prejuízo à população e os artistas locais.

Nesse diapasão, apresentamos emenda ao projeto de lei que instituiu o
Programa Vida Melhor, em 2008, induindo os restaurantes comunitárias entre as ações
preconizadas pelo Governo do Distrito Federal para segurança alimentar.

No Comer com Arte o público tem a oportunidade de conhecer diversos
segmentos artísticos como: música (vários nibnios e estilos), dança, artes plásticas,
artes dramáticas, desenho, literatura, entre outros. O objetivo é popularizar diversas
artes, levar conhecimento, cultura e lazer de qualidade para a comunidade que não tem
acesso a inserções culturais, promover e valorizar os artistas locais dando oportunidade
para exposição de seu trabalho, levar à reflexão de diversos temas através da
espontaneidade dos encontros, estabelecer urna rede com agentes culturais e criar
vínculo com a comunidade.

de 2010.

PT
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unI D0oe euibloaa A. toAda

r 5002000100000- Pio).., Come aia, Arte d,aa. ao Panatai

BeasDia, 25i0012004 (Oao,olada da 00000nin.çio 500ial — Aginola Brasilia da OnDulas) - O
painto ‘Come, mm PEle’ será o novo ospapo do 000 na cidade do Pa,onoá A voo-governado,.
Mana de Coo,,),. Abada, o aaaetdno de Soldanedadn, MEIGO BOrbota e a aio,denadnru 451
Osovaa da Sobdaflededo 6aM. Bolhoso, ina000,am neida anota-leira (20), à. 110, no
ResixUianie Covumndno o ‘ComO o,

O pmieln ‘Cometam Ma’ da Semerádo de Soadanedade voa omrhva, e vidodaa, a ide, a
movia ao haba80o doa alhaiao doo vão_a adadta do SF, ,opeoulmnnte doa habelhudores do
rosno, renda que ai heneloam do prng,oma dai Reulovranleo Convnddnoa.

O ‘Comer aio, Me’ Em laivgvado pelo governador Joaqvan Roai me nouemrbee do ano
pastado na Ceifrodia Pana homenagear a cidade do Pa,anoá qia bata o amalia das lona
Ra_Eanmia Canvrvtinen, a Banda de Udata da Admedanaçio da CaAOndia a. eoaban soa
mm E, paon pao,asanoar a Paranui, o grupo do Boto ‘A400B Jenan,’ tia AtIdo 5 hialtna da
lodade, ama da. moa anIS.. 40SF

No Raalauraflie Co,vunUoO do Pa,anoá 0,1.100 eo3melae 611001.406 de 00dm, bebia, ponr
praIA, bordados .,n vagooie, medrA, daiS Puxai, bonenaa de p_aa da mias pa*aa -

nosde0$ a asen Calas 0o, ebo a da thra do bananiara

Baleia Ba,baaa _a, supre o 000.810400 her,.hudioO dai ploglanas ia r°o’ o

o,eddeeAas ariaas moa O&anaa da Sodoanodade

O Sao_E da Oiaoda,ladad.. Ma,r 0.100.. dobra Ria O pori_a ‘Cama as,. 4.10’ tomo
ao RaaBuadaa Comla_a,00 a abra_a apetum_ada a_a ar baus pa. pai 6.0’
aap.po, ,nidlaa raia. dela_a da dieipar mm 000.000 a snApaan a audaduda da 0ld’
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20 de Novembro de 2004

Brasilia, 29/10/2004 (Secretaria de Comonlcaçio Social — AgEncia Bras0a de Notícias) -A partir
deste sábado (30) até o dia 10 de novembro, os artesSos e artistas voltam a mostrar a arte do
Distrito Federal no projeto “Comer com Arte” nos Restaurantes Comunitárias da Ceilándie,
Samambaia, São Sebastlão, Paranoá e Santa Maria.

Em um ano, o “Comer com Arte” Orou do anonimato e mstrou à comunidade vários talentos,
como Nilson Silva Coato, que expõe hoje suas escoltaras em sucata na ‘Cosa Cor”, e Wllson

Mastins Coutlnho, que está dando aulas de mosaico.

o governador Joaquim Roriz e a VIce-governadora e coordenadora dos programas sociais do
GDF, Maria de Courdes Abadia, o secretário de Solidariedade, Milton Barbosa, e a coordenadora
das Oficinas da SolIdariedade, Isaura Sarbosa, inauguraram o projeto 0Comer com Arte” dia 6
de novembro de 2003, na Ceilôndia.

O projeto “Comer com Arte” expôs obras de mais de 150 Artistas plásticos e artesios paro
aproximadamente 13 mil pessoas que freqüentam mensalmente os cinco Restaurantes
Comunitárias do OF.

Neste um ano, o secretário Milton Barbosa avalia que o ‘Comar com AoS.’ cumpriu seu objetivo
de divulgar a arte e a cultura das cidades do DIstrito Poderei onde se caEzam os Restaurantes
Comunitárias”.

Além do trabalho de artesãos e artistas, o com Arte” expõe o artesanato doi
benefIciários do Prá-Família que fizeram cursos nas Oficinas da Solidariedade.

A coordenadora das Oficinas da Solidariedade, tsaura Barbosa, destaca que muitas beneficiários
almoçam nos Restaurantes e não acreditavam que seriam capazes de se tornar um artista ou
artesão, fazer trabalhas como ponto de cruz, fuxicos, bolsas, rendas e biscults, “Ao verem
trabalhos de pessoas carentes como eles, ou seus vizinhos, se entuslasmam e decidem apostar
no artesanato e ter uma renda a maIs’, diz Isaura,

Os trabalhos das Oficinas da Solidariedade expostos no “Comer com Arte” não estio E venda.
Fazem parte do acervo das Oficinas,

Milton Barbosa Informa que, a pedido dos artistas e artasios, os Restaurantes Comunitárias
abrirão seus espaços deste sábado (30) a 10 de navembro. E os artesios já estio se
mobIlizando para o ‘Comer com Arte’ de Natal, quando pretendam estender o projeto and o dia
20 de dezembro. E ainda é tempo para fazer a inscrição até mesmo para expor neste sábado
(30).

mmm as as Das-OS Ria b,ee ,mma alisAs.
,üs
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700,wm unem aipeantsc
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•;vc,rolreaO, o OurO/o n’o, aipo de n_afl1 a_E da paasa daqaab asoemodado

a-is O .. -,,r’rlaio.mdeeáabn lamuliaadasis.ailala.p.daa
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Assim, por acreditarmos na relevância da medida proposta, condamamos os

nobres pres a aprovar o presente projeto de (ei,

Sala das sessões, em 23 de novembro de 2010.
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Brasilia, 23/09/2005 (Sera’etarla de C rnanloaçBo Sodal — AgPnda Brasilia
de Natldaa) — Pesquiso divulgado na terça-feira (20), pelo Ministério do
Desenvolvimento Soda) e Combate á rosne (MOO), aponta que os restaurantes
populOsa não considerados bons ou ótimos para 86% dos seus usuários. Outros
97% Informaram que o trabalho dnsvnooivido nestas unidades posslbliitans rvelhoda
no qualidade de vida. Para 90% doo freqüentadores deste Opa de estabelecImento, a
preço cobrado nestes locais (94 1) é bastante acenslvel.

Os dados foram coietados pelo InvUnato Ibope, que traçou o perfil de qoem 001100 os
restaurantes corsunloádos. O Ibape 05002, aos-e os dias 31 de soara e 2 de junho,
cerca de 600 freqüentadores dessa estabelecimentos loc000ados em dncs Capitais
(Ovasisla, Salvador, Bolo 90000nte, 080 Paulo e Rio de Janeiro). A aporaçio aveia a
impomãnda dos restasranoes popolara coroo poilgca pública para o combate 1
fome.

O perfil dos usuéoos de restaurantes ramunibados pode ser dividido mv dois grandes
gnapos — trabalhadores urbaoos jovens, 34% deles 2Pm até 30 anos, e pessoas Com
mais de SI anos, qoe 500 30% doo entrevIstados.

Em Brasilia, diversas UasseS 500alse proflrobes freqüentam e elogiam o cardápio
dos restaurantes comungAdos, Implantados em seis ddades — CeilOndIa,
Samambaia, Santa Nada, Paranod, ORo Sebast5o e Recanto das Emos O programa
foi lançado em 2001, na Samambaia. Sobradinho e ManatUna tardo os selas em

A pesquIso feita pelo Ibope constatou que, doa braslõenses que freqüentam os
restaurantes comungAdos, 73% dloem que escolhem o local pelo preça Entre os
conotes brosflienses desse estabelecimento, 43% preferem a feijoada, prato serviço
às satas’feiras, dia de maior msvimonts. Mais dl metade dos que almoçam vos
restaurantes comanltárlos co DE sOa jovens-- 57% Um até 30 anos de Idade.

Controlar a abmevtaçãs é adiam fator na escolha do restaurante, 89% dos
freqõervadores t8m a preocupação em rsosomlo aaesnetas saadivms. A loraliaaçgc
dos restaurantes também é esb-atdqica, 40% dos brssElases não e pé até eles.

O praça total de cada refeição é de 94 3,43, mas o Governo da Dlgr’nc ederai
subsidIa 042,43, enqvanrn o traIra l,ador cada svrl,,.rtr R - - 9— se-.scm
14 131 refeições diadamenta, de segunda a sábadr, - -Sal, a n, -

arda. Era. eraerc auesaofl nos Mas em suo é .ar.4,. ‘a,a,r a

RENDA —00 acordo com a pesqldsa da mlvlsté’io a mulo- parte nas pes,.’ as voe
freqoentam os regaurar*es romaoõárlns é de balsa renda - 39% rmcvbrm entro um
a bis aaiár9ss mlnlmos. Em Brasilia, 32% dos fraqtontodcnes rvceltem sairmos de
até 8$ 900,

O programa dos restaurantes ramonitárlon foi elabocodo com o ob(vovo de atender
ao trabalhador de halo. renda do DE, cmv uma rsitnlçhv saudáoni e balonceada
ourrrpo*a da armo, bojão, carne, legumes onrd0000, soco o sobremesa, o preço

A mete do governador é a Iniplantaçio de orna andado costado regIão
admmnlstaoova, .tendarrdo prIncipalmente as dreas cara, maior Indice do
trablêsadores da baba renda. Or rest,’Jranfea coonur*drnis feoom parte do
Programa de Fnrtaledmento às Fanderro da Rama Renda (PrA-Fomilia)

Mminisuraçilo

correio Braziliense - Cidades DF - Restaurantes comiitários mar

Restaurantes comunitários marcam pontos ao
oferecer comida barata e de boa quaLidade
Doa Tecia,

Pubivação: 14/17/2009 08:36 umuauloaçào: 14/0712009 09:03

Almoçar bem e pagando pouco é um da,aho dIOdI de ser vencido no, salf-rervlcm e lanvlmrmtes do DF.
Evr casa, nem sempre isa tempo de encarar o fogào paro preparar uma refeição. A nolução encestrada por
ns,Ita gente e crarser amo, restaurantes craoumftirms. Ela, vendem prato, escovA-o/os par vutddarmstus aM
1. Ao nove unidades dos refeitõvim munrldos polo SecreTaria de Dmeosoigonrncc icolai )Tedesti servem
reoca de 24 mli refeições dla000ente.

10.0. - -
Os motauranor, cumoroádos são uma opçbo barata não só para quem—

,,a precisa comer fora de cava, moo também para os qov não querem gostar

Í
no oupormemado. Muita, dunas do casa dão orna folga As panelas e levem
co Olhos para comer nos refeltõelan. Em época de fédoo, o movimento do

• mila, cmv criança, aumenta. Na manhã de sotem, a doca de casa

I Valdllene Cedro Pereira, 32 ovos, ahnoçmi com o Riba Lutos, deI ano, rio
Anidsdo do Recanto da, Emas Eia é a renpocsáueI por prvparar 0000
refeiroes eos do bebé todos co dias Vev po,m,sra, prrfere Ir oo
mesvaura -‘‘-ar iao pouco, além de descansar dv loção. “Com

94 1, es nbo cnirslãs favor om obouço, aqui - ,‘, moeira,. A rcmla,nla de Vaiddene é ainda
esabo pooque ao sd prato é aofldarmte pera albnentar mãe e Rlho. “Ele cmv, de todo aqui, adoro vosso
verdura”, diose,

O perfil de quem almoça nos refeitóvim é vnrlado — suo trabalhadora,, entudovtes, ovvoevtodos e
desanpregados. Em maIo deste ano, 5 Sedrnt reativou um estudo alimentar cobre os osoáno, cal uv,duvrr.
A eqmpe descobriu qoe a preferérmvta do pribhcoé pela dupla arma com lei1ão — ES 95 001 pessoas
disseram saboneon o mlstora maio de cinco ana, pra semana. Acame vermelha tanbrm rota no roço da
lIsta. Da é consumida pelo menos uma vos par semana por 90% dos enlrêmofodoc

Para não enjoar, os carnes são servidas cmv diferentes preparações O frango viro vit1080nol e, a come
ganha tempero ã n,vnlraoo co hambúrguvr vem acompanhado de vinagrete. O proto pnvcipai preferido
dos oomoumidorm é a feijoada, citada pm 34,35 dao possuas. Em segrdda vêm o Iroogo (01 Xi e a carne
bunsra II 3,6%). “svraa Intenção é ter onriedode, e o opresmtoçPo também é importante. Um frango com
vidas maneiros se ser servido, coma no fdcnssê eva entmg000fC, cranrntco a vutrldvolsto Maria da
Corceiçáo NascImento.

—
-- Do total do pessoas atendidas, 24,55 sóo ectodanteo, docas de casa,

aposentados os deoempregsdon. A aposentado Ermeralda Rodngves, 72
o _,-‘r, aros, frequenta o restavronte do Reconto das Ervas do segunda-leira a—— -

‘‘- sóüado. lendo que o local alI-lo, há três anvs, elo pego are 6db,,, por
Mata dool 1h e segue par. e avevisa central na cidade, ardo fmva o

-
- rrlelsdno. ‘Eles (co cenvtalmsl lacem todo muno bem. Eu gosto quando

os deglha rarenoEnemlodaecebo

eis prefere almoça’- lora d, vasa. ‘E,.], corri-e
-.‘ - -r oro cm se.:’

raro. AIpo o tempero é borne Cal bora:n, )ostil,cr.,.

Umas cheias

Toda sega-fetos, dia de feijoada, m restauranles rolho ‘ttodu:. rla,roo e /.0 c terra/a lr:oé.,. são
vrdrnimos de mesas cheias. Receitas á base de vócerso, cv rol urtr, não .8v garootra dc wceraa. A muno
arfo da cardipic por falto de rrmladoem. A dobradInha divide oçbmiõnc Qoando comida mv restaucontv
carroortiarln de Cellãodta, ela entravo prato de 00% das ooncvas. lira unidade do Paranoá, só 309 d
cliemla, provam a equedalidado.

Embalde Gumes de Oliveira, ngddranhta e reqororsável técnIco do Terra gvel, que administra seis
restaarances comungAdos na DF, equlica que o ideal é e pensou se servir de todos os paçbm oleiro/oro. ‘O
rarnlápfo é equilibrado. Cada refeIção tem ovos média ri, O. donas e r prrrrda paro ofender au
necessidades do ano pessoa saudaeet Se o pensos olmo peça Iv rim allmmtc,, cmnprmnete a qoa’rdade e
a quantidade do prato’, eoçllum. A eqrdpe dm rerteor000m rncmmõva ar ‘#tes e carne, crio ar/odes e
vegetais, pratos maltso moes deloudm de lado.

Nunm alknentm chegam todo, o, riras cennhao dv restaurante, O cu’/U’ eirtiradv o—- 1 rUi a,

O sucesso desse modelo tem lavado autoridades de alguns estados a visitarem as
Instalações, a eoemplo do atual gooermadcr do 1/olás, Marconi Pedllo, que uisltou
pela terceira vez o rentaursete comunItárIo do SamambaIa. Aotoddadeo
governamentais da área federal, o governador do Maranhão e a secretária de
Assunto, lotragovernamestals do Nova Hamburgo/OS, também conheceram cv
restaurantes, conõdnrando’os come om dos mal, belos pcojvtocjl visto.

COMER COM ARTE’- O prvjeto Ccmer com Arte — ome pameda com o popviaçãn -
foi criado para incentivara arte e a cultura no DF e Integraras pessoas dos cIdades
onde entOo iocaliaadns os seio restaurantes oomunitddos O prc)eto foI inauguradora
Celiãvdia, em nauombm dos 2003, pelo governador Joaquim E000epelauioe-
governadora e coordenadora dos programas sociais do GDF, Maria de tourdos
AbadIa,

O Comer com Arte mostra a música de artistas que, voluntarIamente, abriam a
preservar o culwra e a lembrar da terra natal. Os artistas Interessados em partiopar
do projeto podom telefonar para 3440-1710 ou 3-234-0917 ou se Inscrever nus
restaurante, comunltónus

aungenrução ‘fl.m Caaraeisáaa da calaedia ai maca almssn moada á Opa senas
di4aim. (a)
lovoovoome - 02.021

- eeaUla, 02/02/2088 (Someteda do
- Cosensnleçia Sadal — Ag&sda Rraattla da

Nado..) - O secretárIo de Sogdodedsde, Mbbtsn
Barbosa, comemora o sucesso de dois anos do pmjeto- “Camdr com Arte’ nesta quinta-feira (2), no
Restaurante Comonl000 da CeliledIa, som

- apresentação da Cantor AloeIr de viguolredo, que vai
oferecer ao públIco um repartôrso d UP8.

Mtton Barbssa Conta que o projete Iniciou com a sugestão dos artistas e artesãos
freqüontadnres dos Eesfauraotes Comanitádos e da população, O pmjets foi
Inaugurado pelo governador JoaquIm Rodo e pela obce-govemadom Moda de Lourdes
Abadia, em novembro de 2003, no restaurarte da Ceilãodia. Depois, o prnjeto foi
Implontado nos outms cinco restaurantes. -

Aloeir Elgueiredo é especialista cm MPB, tem três CO5 grasados e, um quarto que foi
elaborado a pedido do amigos que liberam uma coletánea do sua obra. AloeIr canta
músicos do sua aOtOria, assim como de Zé Eamalho, Etlis Regin, e ‘todas que o
público pedir. Ele canta em shvpplngs, bares, restaurantes e festas. Ele é arran(ador
coe apresenta apenas com um violRo.

Milton Earhosa lembra que o projeta ‘Comer com Alto’ acontece nos cinco
Resfaoravtes Comueltámios — da CnAãndia, Samambaia, Paranoá, Santa Mada, 580
SobasSão e do Reco000 das Emos, Rue servem mais de 14 ml refeições por dia.

O, acordo com MAtas Radioso, a proposta de segurança almentar nos Restaurantes
Canvmbtádos — com comida, boa, balanceada e nutlona —, foi considerada como o
melhor programa nodal do DOE.

O cardápio de,ta quinta-fnlra (2), que está dlsponlvel no cite da Seserdada
nnnss.Sesoldfqoobr e nos rostaurontes, é coarpoano de solado de pepleo e acelga,
Isca de carne acebolada, amoo, feijão, come de cenoura, gelatina e refresco, todo
com 1477 caiodas co 94 0.

Os artistas interessados devem fazer o insciçia no Restaurante Comunitddo de sua
cidade ou telefonar para o Secretada de Solidariedade, nos teleFonen: 3234-0917 ou
3440-1007 ou 3448-1700 )S2O20Ll)
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A CÂMARA LEGISÃIWA O DISTRITO PfDERAL decreta:

Aitl°Oartl2daLeiDlstrttaln.°2.105,de8deoutubtodel998,passaa

vIgorar acrescido do inciso IV, com a seguinte tIção:

- fixar e manter placa visível e legível ao plico, contendo as

seguintes informações:

a) a mensagem: n uso de equipamento de proteção individual é

obrigatório aos trabalhadores submetidos a riscos — denuncie

qualquer irregularidade à DRT/DF’, seguida do número do telefone

da Delegacia Regional do Trabalho do Distrito Federal;

b) destinação do imóvel, uso e atividade segundo a classificação

fornecida pela Administração Regional, e número do alvará de

construção.”

Art. 20 O inciso III art. 166 da Lei Distrital n.° 2.105, de 1998, passa a

vigorar com a seguinte redação:

“III - R$1S0,OO (cento e cinquenta reais) se infringidos artigos 6°;

8°, 1 e IV; 12, 1 e IV; 32; 51; 56; 63; 71; 73; 75; 77, 111; 86; 2;

123 e parágrafo único; 124; 125; 131; 132; 133; 143; 149 e 16 , III

eV.°

Art 30 As obras públicas realizadas diretamente ou por meio e p
licitatório deverão obedecer, no que couber, ao disposto no art 1 , a de

responsabilização administrativa, na forma da lei.

Art 40 Esta Lei entra em vigor na data da publicação.

Art 50 Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIflCAÇÀO

Os trabalhadores submetidos a riscos de acidentes ou danos à sua

saúde devem trabalhar utilizando o denominado equ,)ssmento de proteção individual

(EPI), a ser obrigatoriamente fornecido polo empregador, nos termos dos artigos 166

e 167 do Decreto-lei n.° 5.452, de 1° de maio de 1943 (Consolidação das Leis do

Trabalho).

A fiscalização quanto ao cumprimento das referidas normas compete à

Delegada Regional do Trabalho, órgão regional do Ministério do Trabalho e

Emprego, segundo dispõe o item 6.11.2 da Norma Regulamentadora n.° 6, por esse

expedida. Tal fiscalização é efetivada pelos auditores fiscais do trabalho, com carreira

regulamentada na Lei n.° 10.593/02, notadamente no seu artigo 11.

Os acidentes de trabalho ocorridos em obras públicas e privadas trazem

severos problemas para a sociedade, visto que, além dos ferimentos e mortes de

cidadãos trabalhadores — o que se deve com todo esforço evitar —, configuram

problema de saúde pública, haja vista que o tratamento na grande parte das vexes

será realizado na rede pública de saúde e o eventual recebimento de benefícios

assistenciais no período de afastamento se fará à custa do Erário.

Assim, é interesse do Estado fiscalizar e punir as condutas ineguiares, e

é interesse da sociedade auxiliar na fiscalizo, de,endo os ddadas

o que lhes cabe: denundar e ocorrénda de lobçs.

De outra banda é necessk*o ddxar de4demeae

kcas e rIvadas a - eci1ve do Tiao

ferd a Tgb -OPT _Jr*_ a

- ,_ lO

— o qFr, ..1jik_i, i

que haja a induo de il ç1o de ira me Ø.c

de ide,flcação de ie trata o 16 dl Li o. 5.14/1%6, aXrdude no

que terre ao uso a que ia (1n1 o im3d lOs ndTuo. A I,4deçkSl,ril em

epígrafe já obriga a nsç1o doaae res dei p.ssde Ergertiaria

e Arquitetura, assim como dos responsásets pela execuço dos thee, em placas

visíveis ao público nas obras.

As Informações a relto do uso e desl2aação do ksióvel podem

configurar-se em instrumento de informação e de fiscalização lmporptes, por

exemplo, para evitar que consumidores adquiram salas comerciais pensando tratar-

se de qijitinetes, urna prática empi’agade em mrga eicafa no Dto Federal,

sobretudo em Brasflia e no Setor Sudoe. Más, urna p4itica -g’adora de

insegurança jurídica e de danos à ordem urbanística, considerando que tal

desvirtuamento atenta contra a função social da propriedade urbana.

Diante desse quadro, a proposição resta plenamente justificada, pois

estimula os cidadãos a denunciarem ao órgão fiscalizador eventuais irregularidades

relativas à utilização de equipamento de proteção legalmente obrigatório nas obras

públicas e privadas do Distrito Federal e, além disso, determina a especificação do

uso e destinação a serem empregados nas imóveis urbanos.

Contamos, pois, com o apoio dos ilustres Pares à nossa inidativa.

dona doo refeltudo,, Na unIdade do Renunto das Emos, • prfrnelra lona de feijão entra no roldeir. ão 9,30
da nna,’d,L lAna lona depois, a oca do arras, A unid,dO serro ontre 24104 e 3210g de arma e iSOIag de
feijão dãoia,neete, São pelo mono, 2,8 0,0 refelçAes seriada, pon dia.

Em .g00o, iam. umidade moi,. no osrdáplo/ a bnoisetta. Serolda em rest.araotm de lona, o rerielta
g.rdao, oeok pnçadar, o,.. tio mmao iaba,: pio oran amara, mAgano, tomate, gao4jo, oseite e alia,,
Foi a maneira remuntiada pelon ,mtdoMúlataa de numtoar os panoans 5055 altemations ao tradiutonol pio
ta,lt nnanttlga.

Saúde no prato

O ourdúpol dan ranaora,des é elaborado orar rerelta, andiáneir e baianSeada,, lodo, o, dIas, há rama
salada, amo,, feijão, um tipo de orne coma gmlçIa. Ao refelçôm funaeoenr olhoidrata, peScAr.
flbra, e ottOmbnas ao oqoniono. se prato orapoleto teo,, err, Ardia, 145 Múmias, ConfIro o, benefidon
de lana refeição do ronSaurarte,

Salada
IA mAtara de terreno e repolho é do em betararoterro e Saras e ajuda na digentão

040,

O Fonte de o,,batiarta

Feijão
O Lagrantoma orar, alto Motre de proteman e ferro, hnpmsuofe para odIar, anemia

(.r IbI..1)

Sala das Sessões,
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REQUERIMENTO N ?M 12111

Requer a redisfribuição do Projeto de
Lei n° 956, de 2008, que proibe o uso de
bebidas alcoólicas como premlação a
crianças e adolescentes na forma que
especifica e dá outras providências.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal:

Com fundamento no parágrafo único do art 62, do Regimento Interno
desta casa, venho requerer a Vossa Excelfncia que determine a redistribuição
do Projeto de lei o° 956, de 2008, incluindo a participação da Comissão de
Assuntos Sociais para apreciação da respectiva matéria.

‘TCQLO LEC.
- tJQL6) I

JUSTIFICAÇAO LZ
O Projeto de Lei em questão proibe o uso de bebidas alcoólicas como

premiação a crianças e adolescentes na forma que especifica e dá outras
providencias.

Com base no Regimento Interno desta Casa com vistas a buscar
fundamento legal para embasar a análise de mérito, o exame das competências
das comissões técnicas. desta Casa não aponta a CES como o órgão indicado a
pmferir o presente parecer. Isso porque o objetivo do Projeto de Lei em
questão é o de Impedir que bebida alcoólica Integre o rol de premiação em
sorteios dos quaís participem crianças e adolescentes. Não se trata, pois, de
assunto envolvendo a) saúde púbilca; b) atividades médicas e paramédicas; c)
controle de drogas e medicamento ou d) saneamento básico. Tampouco diz
respeito ao tema educação pública ou privada.

Já a Comissão de Assuntos Sociais tem entre suas competências a que
se ajusta perfeitamente ao exame da propositura, a saber:

ht 65 Compete à tmo deAswntos SodaIs:

1— Analisar, e quando neessát4 en7iUrparecer sobre o mérito das asgo/ites

Apesar disso, em pesquisa no sistema Legis, constatamos a existência do
Projeto de Lei n° 463, de 2007, que dispõe sobra a divulgaçifo da ao’t.e’tânaa
‘SE BEBER NAO DIRIJA” em cardápios e panfletos de propaganda de bares,
restaurantes, boales. lanchonetes e similares, no âmbfo de £tnto FederaL
Essa proposição tem parecer aprovado na Comissão de Segurança.

- Do cetejamento dos dois projetos de lei sobressai a percepção de que
dispoem sobre materia analoga, como até mesmo a ementa deixa transparecer.
As duas visam a inscrever mensagem praticamente Idêntica nos cardápios e
panfletos de propaganda dos bares, landionetes e restaurantes.

Nesses casos, conforme dispõe o Regimento Interno, Impõe-se a

prejudicialidade da proposição que perdeu a oportunidade:

Art 175. Consideram-se prejudicados:

- proposta de emenda à Lei Orgânica, projeto de iei complementar e
projeto de lei de teor ,fgual ao de proposição da mesma espécie que já Üamfte
na Câmara Legislativa.

O Regimento Interno estabelece que, nesses casos, compete ao

Presidente declarar a prejudidalidade da matéria:

/ Art 176. O Presidente da Câmara Legislativa, de offdo ou mediante prosocaçio
de qualquer Deputado Disb7tal ou Comissão, deda,ara’ prejudicada a mataria
pendente de deliberação:
1— por haver perdido a oportunidade.

Em virtude disso, requeremos de Vossa Excelência que seja declarada a
prejudicialidade do Projeto de Lei n° 585, de 2007.

Sala das Sessões, em de 2009

DeputadOatríCiO

d)pvteçio á ia/Inda, ãft,wntude e ao Uoao; fgr/’arnos).

Com esse esclarecimento, sugerimos que seja solicitada à
Assessoria de Plenário a redistribulção do Projeto de Lei n° 956, de 2008, para
a Comissão de Assuntos Sociais, em atendimento às disposições regimentais.

CABO P ICIO
(Deputado J)iSmPT)

REQUERIMENTO N° ,DE II flh11iI
(Do Deputado Cabo Pabído)

Requer a prejudidalidade do Projeto de
Lei no 585, de 2007.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal:

Com fundamento no aft. 175, VII, do Regimento Interno, requeremos de
Vossa Excelência a declaração de prejudidalidade do Projeto de Lei n° 585, de
2007, que dispõe sobre a inserção da erpressâ’o “Preserve a vida! Se beber a&o
dinja”, nos cardápios e propagandas de bares, restaurantes, lanchonetes, ca
noturnas e assemelhados, no âmbito do Distrito Federaí.

JUSTIFICAÇÃO

O Projeto de Lei n° 585, de 2007, visa a obrigar que seja aposta nos
cardápios e propagandas de bares, restaurantes, lanchonetes, casas noturnas e
assemelhados, a inscrição “Prrosen’e a vida! Se beber não dirija”. A referida
expressão deverá ser impressa em local visível e em destaque, utilizando-se de
cor diferendada do restante do texto. Trata-se, portanto, de proposição que
dispõe sobre educação para a segurança no trânsito, matéria de grande
relevância social.

REQUERIMENTO N’ II 111211111
loa Senhora Deputada Eliana Pedrosa)

Req9er a convocação do Senhor Presidente
da Companhia Urtoanizadora da Nova Capital
— NOVACAP, no próximo dia 02 de
dezembro, para prestar informações
relativas à greve dos servidores daquela
Companhia, na Comissão de Economia,
Orçamento e Finanças — CEOF.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Cêmara legislativa do Dlsb’fto Federal:

Nos lermos do Inciso III do M. 56 do Regimenta1nlemo desta Casa, venho requerer
a convocação do Senhor Celso Roberto Machada Pinto, presidente da Companhia
Urbanizadora da Nova Capita) — NOVACAP, para prestar informações relativas à greve dos
servidores daquela Companhia, na Comissão de Economia, Orçamento e Finanças - CEOF.

JUSTIFICAÇÃO

O Inciso III do artigo 56 do Regimento Intemo desta Casa estabelvice competência
para as Comissões Permanentes convocarem secretários, dirigentes e servidores da
administração direta e indireta do Distrito Federal a prestar pessoelmente Informações sobre
assuntos previamenle determinados, importando crime de responsabilidade a ausência sem
justificativa adequada.

Os servidores da NOVACAP estão em greve desde o dia 22/11 A categoria já havia
suspendido os serviços desde o inicio do mâs, para tentar negociar um reajuste salarial de
17% com o governo. No entanto não houve acordo.

Com a paralisação, serviços essenciais como poda de árvores, jardinagem e
operação-tapa buracos estão suspensos por tempo indeterminado

Assim, considerando a relevância do tema abordado, esclarecimentos sobre a
questão se toma indispensável, motivo pelo qual solicito apoio aos nobres pares para
aprovação da presente proposição.

Sala das Comissões, em

NAPE ROSA
DEM

rrmu sa)LL.Dat J%
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EXAMES
PERI’I/DiCOS

NO MÊS DO SEU ANIVERSÁRIO
COMPAREÇA AO SETOR

DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE
PARA A REALIZAÇÃO

DOS EXAMES PERJÕDICOS ANUAIS

SIMPLES ATITUDE
QUE PODE EVITAR
os À SAÚDE

DO SERVIDOR
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Partícípe do

PrevIdeflcjri
Sua aposeni

CSeu futuo i
fica mais

Servidor Público Efetivo,
Aposentado e Pensionista da Câmara
Legislativa do Distrito Federal.
Atualize seus dados previdenciários!

1
De 22 de novembro a 10 de dezembro.
Atendimento especial para servidores
da Câmara Legislativa do Distríto Federal
De segunda a sexta, das 9h00 as 17h00, no predio da Câmara
Praça Municipal, Quadra 2, Lote 5 - Setor de Indústrias Graficas

Mais informações www cl df gov br

Apoio Re’Iização

CÂMARA [.FGISLATIVA DO
(‘fIEVIDÊNCIA SOCIAL

Banco Mundial
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